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O Fim É O Começo

Japão, Final de Março de 1945

Tornou-se claro para todos, exceto para os extremistas obstinados, que a guerra já havia acabado. No início do mês, dezesseis milhas quadradas de Tóquio foram arrasadas por extensos bombardeios da Força Aérea dos Estados Unidos. De oitenta a cem mil pessoas morreram. O fim era apenas uma questão de tempo, mas ninguém esperava a devastação total que estava por vir. 

Hideaki Masuda tem uma missão secreta dada a ele por seu chefe, o Lorde Guardião do Selo Privado: uma missão que veio diretamente do Imperador. O gabinete do Lorde Guardião é pequeno: o Lorde Guardião, seu secretário-chefe, três outros secretários e seis assistentes. Masuda é um dos seis assistentes.

O principal dever do Lorde Guardião é defender os tesouros do estado a todo custo. Os artefatos conhecidos como Tokusanokandakara são dez relíquias sagradas que muitos consideram ou ilegítimas ou perdidas na história: são dois espelhos, quatro joias, uma espada longa e três lenços mágicos: o Orochi no Hire, que repele cobras, o Hachi no Hire, que repele abelhas, e o Kusagusa no Mono no Hire, um lenço que espanta uma série de perigos diferentes. O trabalho do Masuda é levar os três lenços aos santuários xintoístas por todo o país. Ninguém sabe o que acontecerá após o fim da guerra, mas esses artefatos sagrados não devem cair nas mãos dos inimigos, não importa o que aconteça.

Masuda está nervoso no trem que deveria levá-lo à cidade de Osaka, mas que foi desviado para Mito, devido a problemas nos trilhos. Ele agora está indo na direção oposta, o que significa que sua viagem será mais longa e mais complicada do que ele esperava. Hideaki sente dor no peito. Ele supõe que é azia, e não um problema cardíaco recorrente causado pelo estresse da guerra e do seu trabalho. Ele procura debaixo do assento, onde escondeu o pacote de lenços, para ter certeza de que ainda estavam lá. Ele fecha os olhos, pois talvez um pouco de sono lhe acalme. Porém, Hideaki Masuda nunca acorda. 

Quando o trem chega a Mito, o corpo de Masuda é encontrado. A sua bagagem está guardada no compartimento acima do seu assento, mas não contém nada que possa identificá-lo. Já que ele está em uma missão secreta delicada, ele anda com identidades falsas em seu paletó. O pacote sob o assento continuou escondido por vários dias, até que um vendedor de Mito, Atomu Harada, o encontrou acidentalmente, quando estava indo pra casa. É o seu dia de sorte, pois talvez o pacote contenha algo de valor, e com sorte, não é a roupa suja de ninguém. Quando ele chega em casa, ele abre o pacote. Ele fica decepcionado, pois o pacote só tem uns lenços de seda velhos. Ele os mostra à esposa. Ela sugere que eles vendam-nos em sua loja. E assim, eles são colocados à venda, onde permanecem por anos, sem serem vendidos, e são esquecidos.
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O Homenzinho e Seu Amigo

Nos Dias De Hoje 

O escritório de Axel Webb & Associados

Deparo-me com diversas pessoas peculiares em meu trabalho, mas nenhuma tão estranha quanto o homenzinho com uma maleta que a JoJo acabou de guiar ao meu escritório. JoJo revira seus lindos olhos verdes enquanto coloca o cartão do homenzinho na minha mesa. As únicas informações nele são um número de telefone e um nome, o Fantoccio. JoJo não volta à recepção, como deveria. Em vez disso, ela se senta em meu sofá, cruza suas lindas pernas longas e pega um bloquinho de notas e uma caneta. Ela sabe quando um caso pode ser interessante.

Eu iria me levantar e pegar a cadeira ao lado do homenzinho para me adequar à sua falta de altura, mas ele logo pega sua maleta. Ele pula da cadeira e abre a maleta de uma forma mais elaborada do que o necessário, já que ele só estava pegando algo para explicar. Os clientes comumente chegam com curiosidades relacionadas àquilo que buscam. Como sabem, eu me especializo em encontrar coisas para as pessoas: coisas que foram perdidas, roubadas ou desapropriadas. Muitas vezes, as pessoas trazem algo que as ajuda a chegarem no resultado desejado. Dito isso, seus discursos costumam ser mais concretos e diretos. Isso é uma performance: bem ensaiada e exageradamente ritualística. Não sou um homem paciente, mas o olhar de espanto de JoJo é tudo que eu preciso para prestar atenção no espetáculo desse homem até o fim.

Não consigo ver o que o homenzinho está fazendo, já que ele está de costas para mim. Além disso, mal consigo ver sua cabeça, atrás da minha mesa. Mas consigo ver que ele está apresentando uma história. Espero que ele não espere uma resposta imediata. O suspiro de alegria de JoJo me mostra que meus amigos, Smith e Wesson, podem continuar onde eles estão. 

O homenzinho se vira, pula em sua cadeira e posiciona um boneco velho em seu joelho: um que poderia ter sido um protótipo para os bonecos dos velhotes dos Muppets. O homenzinho não diz nada, mas o seu amigo de madeira gosta de falar. "Você é um detetive particular." 

É uma afirmação, não uma pergunta. O boneco olha para JoJo, empurra o pescoço para frente e revira os seus olhos de vidro, fazendo um gesto que não era visto desde a época do começo das peças teatrais, antes do Código Hays. "Opa, opa! Que garota impressionante que você tem aí, amigo. Ela é a sua Effie Perine?"

Não o respondi, mas JoJo deu uma risadinha. O homenzinho ignora todo mundo, incluindo o boneco. Ele olha ao redor da sala, procurando algo interessante para constatar. Os atos dele não tem nada a ver com os do seu parceiro de madeira. 

O Fantoccio: "Eu sei o que você está pensando agora. Por que é que o boneco fala enquanto o anão fica em silêncio? Bem, é simples, amigo." O boneco olha para o homenzinho, que parece ter encontrado algo fascinante no teto. Ele balança a cabeça com nojo. "Eu tenho o cérebro, ele tem as pernas. É uma parceria de oportunidades iguais. Tipo você e a bonitinha aí, só que eu não vou pra cama com o anão."

Eu daria um tapa na boca de madeira desse cretino, mas não vou bater em um boneco. Além disso, o homenzinho faz isso por mim, e volta a procurar pelo Santo Graal no teto de meu escritório. Mas o tapa não faz o idiota parar - o boneco de madeira. 

O Fantoccio: "Então, de qualquer forma... eu falo, e o anão anda. Dirija-se sempre a mim, não a ele. Eu sou o Fantoccio; ele é o boneco. Entendido. Certo. Agora vamos em frente. Encontre os homens que mataram meu pai. É coisa fácil, de verdade, você deve encontrar Jimmy, The Cabbage Cavolo, Snorky Tracadéro, e Big Tony Burattino, e eu cuido do resto." 

Finalmente, consigo falar: "E exatamente o que você quer dizer com eu cuido do resto?"

O Fantoccio: "Axel, velho amigo, quer dizer que vou matá-los. Por isso que eu disse que eu cuido do resto ." 
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Posto Fantoccini 

Vinte Anos Atrás

Damian Darling é um marido de quarenta anos, pai e agente. Um homem moderadamente bem sucedido, tratando-se apenas do dinheiro. Dolores Darling, sua esposa, é uma mulher bonita e bem estruturada, mas uma que nunca ganharia uma medalha por paternidade ou fidelidade ao cônjuge. Juntos, eles têm um filho, Frankie Darling, um bom menino de dez anos que tem um problema de saúde que fará com que ele não chegue a mais de 1,35m quando ficar mais velho. Damian é um bêbado, mas não um bêbado violento e malvado como alguns dos homens que frequentam o Posto Fantoccini, só um bêbado idiota e sarcástico com uma língua afiada. Suponho que, se a sua mulher fosse uma ex-stripper baladeira que por acaso era amante de um produtor de filmes pornográficos, você também procuraria conforto em uma garrafa de uísque Basil Hayden.

O Posto Fantoccini é, como já devem ter adivinhado, um bar: um lugar para aspirantes a atores, agentes, e homens cujos nomes terminam em vogais, todos procurando uma forma de se darem bem. O lugar pertence a um antigo ventríloquo teatral, Silent Frankie Potter, o primeiro cliente de Damian, e tio de Dolores. O filho de Damian, Frankie, recebeu o nome de seu parente favorito. Quando o teatro morreu e as noites de domingo às oito não pertenciam mais ao Ed Sullivan, Frankie se aposentou, abriu o Posto Fantoccini e o decorou com sua coleção de bonecos de madeira, cartazes de suas performances, e caricaturas de outros artistas assinadas por Al Hirschfeld. 

O pequeno Frankie adorava ir com seu pai à casa do tio Frankie e brincar com os bonecos enquanto o pai bebia até perder a consciência, e a mãe tinha uma noite daquelas com o Big Tony Burattino, presidente da Explicit Pictures. Hoje à noite, Damian está aborrecido no bar com uma garrafa quase vazia de Basil Hayden, enquanto o pequeno Frankie conversa com um de seus amigos de madeira em uma cabine nos fundos. Numa mesa ao lado do pequeno Frankie, Jimmy, The Cabbage Cavolo e Snorky Tracadéro bebem, conversam e ficam de gracinha com o pessoal do bar.

É uma típica noite de sábado no Fantoccini, ou, pelo menos, tão típica quanto você esperaria desse bando de vadios, malandros e vigaristas. Damian já está muito bêbado, e está reclamando para todo mundo que o dá ouvidos sobre as consequências de se casar com uma ex-stripper sexy. O pequeno Frankie está tendo uma conversa profunda com o seu amigo de madeira favorito, enquanto Cavolo e Tracadéro dão em cima de qualquer garota bonita que passe por eles. É uma típica noite de sábado, até que o Big Tony chegou com a Dolores grudadinha nele, como se fosse queijo derretido em um sanduíche. Isso não vai acabar bem. 

Damian fica só olhando enquanto o Big Tony e sua esposa o ignoram e vão direto aonde Cavolo e Tracadéro estão sentados. O pequeno Frankie percebeu que sua mãe entrou, mas ele sabia que não deveria se meter. Damian não fica surpreso, mas isso não o deixa menos irritado. Ele levanta do banco do bar quase caindo de cara no chão. Ele vai, cambaleando, até onde sua esposa e Big Tony estão sentados, e fica de pé, balançando pra frente e pra trás, como se uma rajada de vento tivesse entrado no bar. Damian vê seu filho. O pequeno Frankie mexe a cabeça de um lado para o outro, dizendo ao pai para reconsiderar seja lá o que ele estivesse prestes a fazer, mas Damian não tem planos, apenas frustração, rancor e raiva.

O pequeno Frankie apenas observa.

Damian aponta para sua esposa: "Sua vadia, sua prostituta." 

Big Tony coloca o braço em volta de Dolores, agarra seu peito e a beija com força na boca. Ele a solta de suas garras e olha para Damian. "Sim, mas ela é extremamente boa nisso." 

Dolores ajeita sua blusa. "Vá para casa, papai; a mamãe ainda vai se divertir." Damian se joga no Big Tony, mas Cavolo e Tracadéro intervém.

Tracadéro: "Vaza, Damian! É sábado à noite, Dolores e Tony estão apenas se divertindo."

Cavolo: "Você está bêbado, Darling. Vá pra casa antes que te demos uma lição." Damian dá um soco em Cavolo, mas ele se abaixa e o acerta com um soco forte, derrubando Damian na direção de uma cadeira. Ele cai no chão, enquanto o pequeno Frankie observa com o seu amigo de madeira. Ele já viu tudo isso acontecer antes, e sabe que isso não vai acabar bem, mas até mesmo o pequeno Frankie não esperava o que aconteceria a seguir.

Tracadéro ajuda Damian a se levantar. "Seu filho está vendo, pelo amor de Deus. Vá pra casa antes que você se machuque." Damian empurra Tracadéro no Big Tony, que derrama sua bebida em Dolores.

Big Tony: "Cansei desse bêbado. Levem-no para trás do bar, lá daremos uma lição nele." 

Tracadéro, o mediador da Explicit Pictures, tenta acalmar a situação. "Deixa pra lá, Tony, ele tá bêbado, e a mulher é a esposa dele."

Big Tony o ignora. "Vocês dois, levem-no pro beco. Ele precisa aprender uma lição." Cavolo e Tracadéro pegam Damian e arrastam-no até o beco. Eles o seguram contra a parede.

Big Tony e Dolores os seguem. Todo mundo no bar percebe, mas ninguém quer se envolver. Big Tony e seus comparsas têm uma reputação, e além disso, todo mundo está muito ocupado se divertindo para se preocupar com Damian e seus problemas conjugais. O tio Frankie vê o sobrinho seguir o grupo pro lado de fora. Ele consegue passar pelo bar lotado, mas já é tarde demais. Big Tony está espancando Damian, enquanto Cavolo e Tracadéro o seguram. Dolores implora para Big Tony parar, mas a resposta dele é empurrá-la em uma lata de lixo cheia de garrafas de vidro. Dolores cai. Ele se levanta, cambaleando, e diz: "Pelo amor de Deus, Tony, para! Você vai matá-lo."

Tracadéro: "Chega, Tony, chega! Ele já era." O sangue escorre pela cara de Damian.

Big Tony está totalmente satisfeito. Ele está sem fôlego e respirando com dificuldade. Ele olha para Dolores, e em seguida, para o pequeno Frankie, que segura um boneco de madeira, com o tio atrás dele. Big Tony funga, ajeita seu casaco e acena com a cabeça para Cavolo e Tracadéro. Os dois soltam Damian. Ele cai de cara no asfalto molhado. Damian não faz barulho e não se mexe. Big Tony vai em direção a porta do bar. Ele olha para o pequeno Frankie parado ali com seu amigo de madeira. Big Tony tira um rolo de dinheiro do bolso. Ele tira algumas notas e as entrega ao pequeno Frankie. "Compre um pirulito para o seu bonequinho." Ele tira mais algumas notas de cem dólares e as enfia no bolso da camisa do tio Frankie. "Chame uma ambulância."

Vários dias depois, Damian Darling morre, com apenas o tio de sua esposa e o pequeno Frankie ao lado da cama. Dolores, Big Tony Burattino, Snorky Tracadéro, e Jimmy, The Cabbage Cavolo já estão em Londres, onde Big Tony planeja reinventar a Explicit Pictures.
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O Shunga Perdido

Café Bongsu

A visita do homenzinho e seu amigo de madeira foi algo divertido, diferente do que estou acostumado, sejam cônjuges traidores ou parceiros de negócio fujões. Não preciso nem dizer que não aceitei o trabalho. Posso fazer muitas coisas se me pagarem o suficiente, mas encontrar pessoas para que um maluco mate-as não é uma delas. Eu sei no que você está pensando, e aquele negócio no México? Aquilo foi diferente, ou pelo menos, é o que digo a mim mesmo. Além disso, minha intenção era detê-los, não matá-los, mas situações complicadas acabam ganhando vida, e eles eram nazistas, então que se foda.
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